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EFEITO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA E DA TEMPERATURA DO SOLO 
NA FIXAÇÃO DO NITROGÊNIO EM FEIJÃO (Phaseolus vulgaris) 1 
AGENOR 	 e JOHANNA DiSBEREINER 
StNOPSE.- Foram feitos dois experimentos de vasos em casa de vegetação, um com areia e 
outro com solo da série Itagua! (Podzólico vermelho-amarelo), com a finalidade de observar 
o efeito de doses moderadas de N mineral (23 pprn) aplicadas em diversas épocas e a 
interferência da temperatura do solo na nodulação e simbiose das estirpes de Rhizobium 
• 	 phaseoii com feijão (Phaseoius vuigaris L.). 
A aplicação de 23 ppm de N no plantio ou 20 dias após, em vasos com areia, evitou a 
fase crítica de deficiência de N, aumentando número e pêso dos nódulos e o desenvolvimento 
• das plantas. No solo, esta dosagem de N não afetou a nodulação nem o pêso das plantas. 
A dosagem dupla, 46 ppm, aumentou o desenvolvimento das plantas, principalmente nos 
tratamentos quentes. Nos vasos lrios" algumas estimes fixaram N eauivalente  à adubação 
mineral com 46 ppm. 
• Temperaturas máximas diurnas acima de 32°C prejudicaram sêriamente a eficiência 
nodular, o que foi compensado, por algumas estirpes, pelo aumento do número e pêso dos 
nódulos. 
Nestes experimentos, devido às variações na eficiência nodular, a correlação entre pêso 
dos nódulos e N total fixado foi muito baixa (Exp. 1: Testemunhas, r - 0,45 e plantas 
adubadas com 23 ppm de N, r = 0,60e; Exp, 2; Testemunha, r = 0,41 e plantas adubadas 
com 23 ppm de N, r = 0,23). 
INTR0DUÇXO 
Vários trabalhos foram feitos no sentido de verificar qual 
o efeito e a melhor época de aplicação do nitrogênio 
mineral em feijão (Phaseolua vulgaris L.), quando ino-
culado. 
Miyasaka et ai. 1963 observaram que a aplicação do 
N no plantio proporcionou maior produção de grãos. 
No entanto, apresentou-se-lhes desfavorável a aplica-
ção aos 42 dias após a germinação. Verificaram, também, 
que os tratamentos sem N mineral apresentaram melhor 
nodulação que aquêles adubados no plantio ou 22 dias 
após contudo, esta última aplicação apresentou-se des-
favorável à nodulação em relação àquela feita no plantio. 
Inúmeros autores, estudando o efeito do N mineral 
na nodulação das leguminosas, demonstraram que uma 
eficiência simbiótica máxima está associada com o de-
senvolvimento em meio deficiente de N (Fred et ei. 
1932, Wilson 1940, Nutman 1956, Van Sebrevan 1958). 
Altos níveis de N mineral reduzem o número de nódulos, 
e inibem seu desenvolvimento e a fixação simbiótica 
(AlIos & Bartholomew 1955). Por outro lado, foi ob. 
servado sim estimulo no desenvolvimento simbiótico pela 
adição de pequenas quantidades de N (Giobel 1926, 
Fred & Wilson 1934, MacCownell & Bond 1957). Pate 
e Dart (1961) observaram que o plantio no verão, em 
presença de baixos niveis de (N1L)2SO4, foi favorável à 
nodulação, principalmente das raízes primárias. Consta-
taram ainda que pequenas quantidades de N mineral 
(2,5 mg de N/planta) favoreceram a fixação simbiótica 
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pelo Rhizobium, mas, à medida que aquelas quantida. 
des aumentaram, a fixação foi diminuída. Foi verifica.. 
do também, por Pate e Dart (1961), que uma aplica-
ção de N, aos 10 dias após a semeadura, em Medica go 
tribuloide Desr, proporcionou uma fixação máxima de 
N, maior produção de tecido nodular e maior eficiência 
dos nódulos. No entanto, foi desfavorável a todos êstes 
aspectos a aplicação do N mineral aos 4 dias após a 
serneadura. 
Em estudos relativos à influência da temperatura, nada 
encontramos em relação ao feijão. Na Centroseraa pu 
bescens a temperatura do solo, quando superior a 30°C, 
prejudicou a nodulação e fixação simbiótica do N (Dë-
bereiner & Aronovich .1965). Ferrari et ai. (1967) obser-
vararn uma interação altamente significativa entre doses 
de N mineral e temperatura, em soja perene (Giycina 
favanica L.). Verificaram que enquanto as plantas aduba-
das com N foram estimuladas no seu desenvolvimento 
pelo aumento da temperatura do solo, nos vasos sem N 
a nodulação, o teor de nitrogênio e o N total das plantas 
foram prejudicados por temperaturas máximas diurnas do 
solo, entre 35 e 40°C. Trabalhos de Gibson (1967) mos-
traram com trêvo subterrâneo (Trifoliuna subterraneum), 
que a temperatura do solo a 30°C promove uma rápida 
iniciação da formação de nódulos (2-3 dias após a ino-
culação), sendo esta temperatura ideal para a infecção 
das raízes. Entretanto, acima de 30°C, o desenvolvimen-
to do tecido meristemático dos nódulos, mas não das 
raízes, foi severamente prejudicado, enquanto a 22°C, o 
inicio da formação dos nódulos foi notadamente retar-
dado. 
MATERSAL E MTODOS 
Foram feitos dois experimentos, ambos em casa de ve- 
getação, com a finalidade de se estudarem os efeitos do 
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N mineral, e de sua época de aplicação, na fixação sim- 	 RESuLTADOS E Discussio 
biótica do N por estirpes de Rhizobiuns pheseoli em 
feijão (fhaseoius vuigaris). 	 Experimento 1 
Experimento 1 
O plantio foi feito em 13.10.69 e a colheita de 1a, 
e 3a repetições foi feita, respectivamente, em 22.11, 
27.11 e 2,12.69. Foram usadas latas com areia esterili-
zada num delineamento fatorial 10 x 3, com 3 repeti-
ções e os seguintes tratamentos: 
10 estirpes de Rhizobiu,n phaseo9; 
3 fontes de zsitrogoio; Testemunha; 20 ppm de N no plantio 
e 20 ppm de N 20 dias após o plantio. 
Cada lata, com 2 plantas, recebeu uma adubação bá-
sica de 43,6 ppm de P, 50 pp de K e elementos meno-
res, sendo aplicado 1 ml por kg de areia da seguinte 
solução: 
NasMO 05.2Hs0, 0.125 g 
MgSOs.7,0, 35,70 g 
CuSO4.5HSO, 3,95 g 
ZeSO,.7}L0, 2,25 g 
lisBOa, 0,25 g 
FeSOs.711;O, 5,00 g 
ieidc, çltrko, 5,00 g 
água, 250 ml. 
Com 40, 45 e 50 dias após o plantio foram colhidas, 
respectivamente, a 1a 2•a e 3 4 repetição. Os nódu-
los foram destacados das raizes da planta após sua la-
vagem e ambos (planta e nódulos) foram submetidos 
à secagem a 65°C com ventilação até pêso constante. 
Em seguida, foram separadas as impurezas dos nódulos, 
após o que, foram contados e pesados. As plantas, depois 
de pesadas, foram moídas, determinando-se a % de N pelo 
método de Kjeldahl, usando o HgO como catalizador. 
Experimento 11 
O plantio foi feito em 12.2.70 e a colheita de cada 
repetição em 24.3 e 30.3.70. Ëste trabalho foi realizado 
em vasos com solo da série Itaguaí (Fodzólico vermelho-
-amarelo), num fatorial 7 x 4 x 2, com duas repeti-
ções e os seguintes tratamentos: 
6 estirpes do Rhtzobium phaseoli e 1 testemunha; 
4 fontes de iiitrognio mi,iea1: 
a) Testemunha; 
b) 20 ppm de N no plantio; 
e) 20 ppin de N 20 dias após o plantio; 
3) 20 ppm de N no plantio e mais 20 ppus, 20 dias após 
o plantio; 
2 temperaturas: fria e quente. 
A temperatura fria foi obtida mantendo-se os vasos 
com solo dentro de vasos de barro e o espaço entre eles 
preenchido com areia, que foi mantida constantemente 
úmida (Dibereiner & Pimenta 1964). A temperatura 
quente obteve-se deixando os vasos submetidos à tempe-
ratura reinante no interior da estufa. O solo utilizado 
apresentou pii 5,5. Como no experimento anterior, cada 
vaso recebeu 1 ml por kg de solo da solução anterior-
mente descrita, além de 43,8 ppm de P e 50 ppm de 1(. 
A obtenção dos dados referentes à nodulação e teor 
de nitrogênio da planta, após sua colheita, foi idêntica 
àquela descrita para o experimento anterior. 
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Tem-se notado em experirnentos com feijão, em areia, 
que hi. um período inicial de desenvolvimento sêriamente 
prejudicado pela falta de N, pois a reserva da semente 
se esgotou, sempre antes do início da fixação simbiáti-
ca. Tentando solucionar êste problema, foram aplicadas 
doses moderadas de N mineral no plantio e 20 dias 
após, época em que, supostamente, se esgotaria aquela 
reserva da semente. 
Verifica-se, pelos dados do Quadro 1 e sua análise 
estatistica no Quadro 3, que, ao contrário do que se ob-
servou com dosagens mais elevadas (Ferrari et ai. 1967, 
AlIos & Bartholomew 1955), a aplicação de 23 ppm de 
N sob a forma de NILNO,, na maioria dos tratamentos 
aumentou a nodulação. O efeito do N quando aplicado 
no plantio ou 20 dias após, parece ter sido semelhante. 
Explica-se este fato, aparentemente contraditório, por um 
desenvolvimento normal da planta até a iniciação dos 
nódulos proporcionado pela reserva da semente, junta-
mente com o N mineral fornecido no plantio. Quando 
aquêle N foi aplicado 20 dias após o plantio, a reserva 
da semente suprira as necessidades até esta data. Por-
tanto, nem o N da areia, na germinação, nem o aplicado 
20 dias após prejudicou a iniciação dos nódulos e o 
seu desenvolvimento. As plantas testemunhas, por outro 
lado, após 20 dias tornaram-se amareladas, começando 
a perder as fólhas e sómente 30 dias após a inoculação 
começaram a recuperar-se através da fixação simbiótica 
do N pelo Rhizobosm, mostrando sériamente prejudica-. 
das no seu desenvolvimento vegetativo e, com algumas 
estirpes, também no desenvolvimento dos nódulos pro-
diizidos (F-300; F-304; F-310 o F-267) 
O desenvolvimento inicial mais rápido das planta su-
pridas com aproximadamente 50 kg de N por ha (23 
ppm) resultou, também em diferenças altamente signif i-
cativas no pêso das plantas e no N total incorporado. 
Observamosque, 40 dias após o semeio, quando foram 
colhidas as plantas da 1, 11 repetição, as demais plantas 
continuaram seu desenvolvimento normal como também 
a formação de nódulos, promovendo uma fixação de N 
até os 50 dias, quando foi colhida a última repetição. Re-
sultaram, dêste fato, diferenças altamente significativas 
entre repetições, no pêso das plantas, de nóduos e no 
N total incorporado, (Quadro 3), uma vez que as re-
petições foram colhidas em espaços sucessivos. Foi ainda, 
no pêso e número de nódulos, altamente significativo o 
efeito das estirpes, e observamos que as estirpes F-56, 
F-403 e F-407 produziram número e pêso de nodulos de-
ficientes, independentemente da adubação nitrogenada. 
Experimento 11 
liste trabalho foi realizado em vasos com soio 'da série 
Itaguaí (Podzólico vermelho-amarelo), pa.ra confirmar 
os resultados do Experimento 1, num solo ondebâ dis-
ponibilidade de certa quantidade de N. Notamos, aqui, 
um comportamento diferente das estirpes em relação aos 
trabalhos feitos em areia. Enquanto que já houve um 
efeito altamente significativo do N mineral aplicado, in-
dicando aumento do número de pêso dos nódulos, aqui, 
no solo, este efeito não se fez ver, mantendo aparente-
mente constante o número e pêso de nódulos em todos 
os tratamentos nitrogenados, como podemos observar nos 
dados do Quadro 2 e sua análise estatística no Quadro 4. 
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Qcy,ano 1. Diferenças entre eslirpes de E. phaaeoli cova diferentes épocas de aplicaçilo de 7é mineral 
(médias de 3 repetições) 









F-413 Teetemunha 0,96 2,0 19,4 276,6 109,6 
PIento 2,10 2,2 45,5 270,0 178,6 
20 dias 1.73 2,1 34,9 330,0 136.0 
F-300 Teatensutiba 091 2,3 21,3 270,0 112,0 
Plantio 2,81 2,0 57,4 263,3 188,0 
20 dias 1,86 2,2 35,8 278.3 164,0 
F-310 Testenuinha 0,78 1,7 13,8 	 - 993,3 160.3 
Plantio 2,55 2,3 62,8 423,3 250,0 
20 dias 1,73 1,9 35,1 526,8 277.0 
F-301 Testemuahú 0,98 2,2 21,1 305,0 149,0 
Plantio 2,43 2,3 57,7 336,8 252,6 
20 diaú 2,70 1,2 33,6 271,6 155,0 
F-304 Testemunha 0,73 2,5 18,3 305,0 143,3 
Plantio 2.22 2,7 69,6 409,0 307,0 
20 dias 2,53 2,7 89,6 418,3 333.3 
F-56 Testemunha 3,43 1,6 23,9 74,3 28,6 
Plantio 2,18 1,3 30.4 67,8 49,6 
20 dias 2,10 1,0 31,9 1,0 0,7 
F-33 Testemunha 0.75 1,4 31,1 31,6 16,6 
Plantio 1,91 1,3 25.2 243,3 134,3 
20 dias 2,00 1,6 32.1 375,0 194,0 
F-267 Teatemunlia 0,73 1,5 11,6 53,3 32,6 
Plant4o 2,46 1,9 40,2 173,3 152,0 
20 dias 2,00 1,8 36,2 205,0 146,0 
F-207 Testemunha 0,73 1,4 10.1 36,6 15,5 
Plantio 3,18 2,4 75,7 380 16 206,6 
20 dias 1,60 2,4 45.5 32,0 27,6 
P.-403 Testemunha 0,76 1,6 13,1 4,0 19,6 
Plantio 2,15 1,2 25,5 0,0 0,0 
20 dias 2,36 2,0 47,0 108.0 130,0 
QUADRO 2. Diferenças entre estirpes de R. X'hnseolt cova difereni es épocas de aplica çõo de 24' mineral e 
diferenies tem peraturas' do solo (médias de 2 repetições) 
' 
É05 da 
aplicnçno do 24 
Piso da plantas 
(gfvaao) 
- 





Fria 	 Quente 
24,0 
nód.fraso 
Frlo 	 Quente 
Piso nidulos 
(mg/yao) 
Frio 	 Quente 
F-267 Teat. 4,85 2,00 2.26 1,75 109,6 47,8 253 177 893 242 
Plantio 850 3,85 1,57 1,03 94,0 72,6 246 134 326 187 
20 dias 6,05 4,00 1,79 1,29 1155 48,7 133 205 210 101 
Plarit. e 20 dias 7,40 7,20 2,66 1,29 120,8 82.5 200 188 231 306 
F-300 Test. 7,20 7,10 1,85 1,70 129,9 116,9 181 437 334 339 
plaUti0 9,15 6,50 1,86 1,77 170,5 115,9 112 582 251 491 
20 diaú 7.60 6,15 2,16 1,98 109,3 122,6 250 600 230 464 
PlanO. e 20 dias 8.70 8,05 1,65 1,68 149,0 132,7 874 625 247 520 
F-301 Teot. 7,20 4,55 1,99 1,60 142,3 77,1 245 695 200 368 
Plantio 9,75 5,30 3,49 1,96 146,0 205,3 665 217 422 199 
20 dias 7,85 6,35 1,74 1,57 119,6 09,6 466 820 272 392 
PIaui, e 20 dias 9,45 9,15 1,55 1,49 148,4 137,2 240 540 173 361 
F-304 Teat. 7,95 7,20 1,55 2,01 119,2 140,9 313 520 438 510 
Plantio 8,15 0,90 1,78 1,73 159,2 121,3 347 603 308 617 
20 dias 7.90 7,60 1,63 1,87 130,0 145,6 342 460 232 448 
Plant. e 20 dias 10.30 8,95 1,06 1,37 174,7 1226 212 475 200 403 
F-310 Tent. 6,85 4,65 2,38 1,75 163,9 88,3 295 671 287 538 
Plantio 6,10 5,90 3,64 1,52 101,7 67,9 376 620 380 430 
20 dias 6,10 6,15 1,59 1,31 128,6 81,8 770 460 545 344 
Piaui. e 20 dias 8,40 0.76 1.77 1,13 150,3 74,7 370 810 317 213 
F-413 Teot. 2,80 1,70 1,90 1,33 52,7 24,3 250 79 252 118 
Plantio 6,00 4,50 1,74 1,94 90,2 88,1 310 205 389 328 
20 dias 8,23 4,40 1,66 1,37 136.9 60.2 220 273 240 191 
PiauI, e 20 dias 13,10 8,53 1,77 1,49 186,0 130,5 343 315 422 389 
Teat. TesO. 6,50 4,15 2,20 1,83 143,0 79,8 271 167 451 224 
?lauti 8.25 5,95 2,07 1,64 160,9 99,9 200 382 882 445 
20 dias 7.60 6,05 2,07 1,00 150,6 00,6 200 355 274 408 
Plnat. e 20 dias 9,45 8,30 1,68 1,31 158,8 110,4 232 195 337 145 
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QUADRO 3. Andlise de vzrMnda dos resultados apresentados 
no Quadro 1 (Valores da F) 
Fonte, da 	 CLnód. Pêse, nód. I'no 	 34 % 
	
34 total 
'ariaç8o 	 planta 
Repeti8 2 1.54 9,87" 12,64" 1,33 9,40" 
Estirpe 9 33.01" 9,34" 1,43 5,71" 3,28" 
Passe de 34 2 3,30' 15,09" 81,07" 2,18 41,80" 
Est. x Dome 34 13 - - 1.38 3.63 2,00' 
Q.uao 4, Análise de 	 variáncia 	 dos resultados 	 apresentados 
eta Quadro 2 (Valores de E) 
Fontee de RSd. 	 PIso iuí. PIso planta N % 
34 total 
de planta variaç0o 
Repetiçao 1 
Estirpe 6 7,00" 2.06' 11,50" 576" 
Nitroglnio $ 1,07 1,11 33,89" 5,78" 4,34" 
Temperatura 1 0,00" 3,12 49,17" 10.45" 4515*C 
Est. x 34 13 - - 2,21* 137 
Est,. x T O 1,78 3,32" 2,04 1,54 1,64 
NxT 3 - - 3,61 - 
O efeito do nitrogênio, entretanto, foi altamente sig-
nificativo no pêso e N total das plantas, indicando que 
a simbiose, em grande parte dos tratamentos, não foi 
capaz de suprir as necessidades de N das plantas. ste 
efeito do N dependeu, entretanto, do inoculante e foi 
observada uma interação significativa entre estirpes o 
doses de N aplicado, no pêso das plantas. Esta interação  
pode ser interpretada pelo fato de as plantas inoculadas 
com as estirpes F-267 e F413, quando adubadas com 
duas doses de N, mostrarem seu desenvolvimento 3 vêzes 
maior que aquelas sem N mineral. Com  as estirpes F-300. 
F-301 e F-304, entretanto, o desenvolvimento das plan 
tas sem aplicação de N foi pouco menor que o daquelas 
que receberam dose máxima e equivalente com i. apLica. 
çâo de 23 ppm de N no plantio. 
Na Fig. 1, são apresentadas as temperaturas medidas 
díàriamente às 14 horas. Observa-se que houve um au-
mento acentuado na temperatura ambiente durante o 
inês de abril. Diferenças visíveis da temperatura do 
solo foram obtidas nos tratamentos frio e quente, atin-
gindo entre uma e outra 5°C. Nos vasos frios a tempe-
ratura apenas 1 dia chegot a 32°C, enquanto que nos 
vasos quentes, em 20 dias, essa temperatura foi ultra-
passada. Em trabalhos anteriores, com outras culturas 
(CaIletti et ai. 1969, Ferrari et ai. 1987), já se obser-
varam efeitos pronunciados da temperatura do solo nessa 
faixa, que agiram sôbre a simbiose mas não sôbre o de-
senvolvimento das plantas alimentadas com N mineral. 
No presente experimento, com feijão, nota-se tendência 
semelhante, apesar de não ser significativa a interação 
dose de N < temperatura do solo. O efeito da tempe-
ratura foi altamente significativo no pêso das plantas. 
Da mesma forma, nota-se uma redução no teor de N das 
plantas tanto nas supridas como nitrogênio mineral co-
mo, principalmente, nas que ficaram dependendo da fi-
xação simbiótica. 
Comparando-se o N recuperado nas plantas com o 
colocado, verifica-se que quantidades consideráveis de-
vem ter sido fixadas mesmo nos vasos com 100 mg de 
temperatura ambiente 
temperatura do solo,quenle 
- - - - - temperatura do solo, fria 
,12 	 17 	 22 	 27,,,j 	 6 	 II 	 16 	 21 	 24, 
março 	 abril 
PERÍODO 
FIe, 1. Curvas de temperatura do solo no inte'loe' dos vasos e temperatura ambiente, no entes/a, du- 
rante o período de 12.3 a 24.4.70, do Expersmento Ii. 
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N. Tôdas as estirpes, com exceção da F-413, na tempe 
ratura fria, forneceram N às plantas em quantidades 
equivalentes à aplicação daquela dose dupla. 
Se compararmos o N colocado com o total recupe-
rado na Fig. 2, onde são apresentados em média de tôdas 
as estirpes, verificamos que, à medida que aumentou o N 
minerat colocado, diminuiu o N fixado. Nessa Fig, não 
foi considerado o N proveniente do solo, mesmo porque 
seria constante para todos os tratamentos. Êstes dados 
demonstraram que dando condiç6es adequadas ao feijo-
eiro, a simbiose com estirpes selecionadas seria capaz de 
fornecer o N necessário ao desenvolvimento da planta, 
dispensando adubação nitrogenada. 
Como já foi citado acima, a estirpe F-413 foi a menos 
eficaz, demonstrando menos N total nos vasos sem adu-
bação nitrogenada. Esta estirpe, em vasos Leonard, tem 
sido uma «as melhores, ficando com isto evidenciada a 
necessidade de confirmação das estirpes selecionadas em 
solo. Neste solo a estirpe F-413 competiu com Rhizobiuin 
do solo, resultando em fixação abaixo da das testemu-
nhas sem inoculação. 
Além das observaç5es acima, sAbre o desenvolvimento 
das plantas, notam-se, no Quadro 4, diferenças significa-
tivas entre estirpes no número e pêso de nódulos. O efei-
to simples da temperatura foi significativo apenas no nú-
mero de nódulos. Verificamos, em linhas gerais, um au- 
mento do número de nódulos, com temperaturas maiS 
quentes. No pêso dos nódulos, o efeito da temperatura 
variou com as estirpes, o que foi comprovado pela sig-
nificância da interação Estirpe x temperatura. Um au-
mento da temperatura favoreceu a nodulação nas estir-
pes F-300, F-301 e F-310, enquanto que nas F-287 e 
F.413 a nodulação diminuiu nos vasos mais quentes. Di-
ferenças na nodulação entre variedades de Stqlosanthes 
gracilis e Puerarkt favanica, em relação à reação à tem-
peratura excessiva do seio, foram observados por Souto 
etal. (1969). 
Se compararmos o efeito da temperatura do solo na 
nodulação com o no N2 fixado, observamos que, mesmo 
as estiipes que conseguiram aumentar a nodulação com 
aumento de temperatura, não conseguiram fixar quanli-
dades equivalentes àquelas fixadas em temperaturas 
frias, fazendo exceção a estirpe F-304 que quase do-
brou seu pêso de nódulos nos vasos quentes e com isto 
conseguiu fixação equivalente. Esta maior necessidade 
de: tecido nodular para fixar quantidades equivalentes 
de N2 implica numa redução da eficiência nodular pelo 
calor. Calletti et ai. (1969) observaram, em experi-
mentOs com soja (Clrcine max (L) Merrill), onde 
foi avaliada a eficiência nodular pela regressão do N 
total sôbre o pêso dos nódulos, fenômeno semelhante. 
N fixado nos vasos refrigerados 


















o 	 50 	 100 
N coIocado(nigfvaso 
Fio. 2. 2V total fixado pelas essirpe; em relaçJo ao 2V mineral colocadc,, em duas 
iemperaturas do solo (medias de 4 reprrições). 
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No presente experimento, tentativas de correlacionar 
o N total incorporado com o pêso dos nódulos foram di-
ficultadas pela yariaço da eficiência nodular com uma 
série de fatôres, A correlação foi muito baixa obtendo-se, 
coeficientes de r = 0,45 e r = 0,60' no primeiro expe-
.riinento e de r 0,41 e r = 0,23 no segundo experimen-
to, respectivamente para testemunhas e plantas adubadas 
com 23 ppm de N. 
Tal instabilidade da eficiência nodular em feijão foi 
observada, anteriormente, em um de dois experimentos 
de casa de vegetação, tendo sido o coeficiente de cor-
relação r = 0,41, enquanto que no outro aquêle coefi-
ciente foi 0,9000.  Não foi encontrada, por nós, uma 
explicação plausível para a diferença entre éstes 2 ex-
perimentos (dados não publicados, dos Autores). 
Dificuldades semelhantes foram encontradas em Sttjlo-
santhcs gracilLs (Souto et ai. 1970), enquanto que. na  
soja e em 8 leguminosas forrageiras tropicais foi encon-
trada correlação altamente significativa do N total sAbre 
opêso dos nódulos, em quase todos os experimentos. A 
falta de tal correlação em feijão, talvez pudesse ser de-
vida à ocorrência, bastante frequente, de nódulos bran-
cos, completamente ineficientes e iarainente observados 
em grande nómero, nas forrageiras tropicais ou na soja. 
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Ansvrt&cr.- Guss, A. & Diibereiner, L 1972. Effects oj mineral nitrogen and soil teonpe-
niture on nitro gen fixatiors af ficld beans (Fhaseolus vulgaris L.). Pesq. agropeo. bras., 
Sér. Agron., 7:87-92. (Inst. Fesq. Agropec. Centro-Sul, Km 47, Rio de Janeiro, GB, 
ZC-26, Brazil) 
In two greenhotose experiments, one in sterilized Leonard jars with sand and one in 
pois with a Red-YeIlow Podzolic soil, the effects on nodulation and nitrogen fixatiori of 
low mineral nitrogen applications, were studied at two soil temperatures in fieM beans. 
Application of 23 ppm of N at planting and 20 days a.ftor, in Leonard jars avoided 
the hunger stage alter the seed reserve had beca exausted. Duo to much faster initial 
plant growth, nodule numbcrs and nodule weight increased with mineral nitrogen. The 
same amount of N applied to soil did not affect nodulation or plant growth. Twiee the 
amount of mineral N (46 ppm) inereased plant growth, especially at the higher soil tem-
peratures. In the cooled post some of the strains fixed nitrogen equivalent to the mineral 
N appllcation cl 45 ppm (92 kglha). 
Soil temperatures above 32°C (daily maxima) decreased nodule efficiency, but some 
strains were able to compensate by an increase ia nodule number and size at the higher 
soil temperatura. 
Przq. agropec. bras., Sft. Agron., 7:87-92. 1972 
